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Finland Phenomenon – Inside the World’s most surprising School System 

Um dos objectivos centrais da política de educação finlandesa é dar a todos os cidadãos as mesmas oportunidades de acesso à 
educação, independentemente da idade, local de residência, situação socioeconómica, sexo ou língua materna. Por esta razão, 
o pré-escolar, o ensino básico e o ensino secundário, tanto o geral como o profissional de formação são livres de custos: a 
educação, a ação social e cuidados de saúde, as refeições para os alunos, são oferecidas gratuitamente a todos estes níveis. 
Livros didáticos e outros materiais necessários para a aprendizagem são gratuitos nos níveis pré-escolares e básicos. No ensino 
básico também o transporte de ida e de volta à escola são fornecidos pela entidade dos serviços educativos. 
A orientação educativa é essencial para alcançar a igualdade na educação. O objetivo é apoiar, ajudar e orientar os alunos 
para alcançarem os melhores resultados nos seus estudos e, além disso, para serem capazes de tomarem as decisões correctas 
e adequadas nas opções alternativas na educação e nas suas profissões futuras. A educação obrigatória começa aos sete anos 
de idade. Após nove anos de ensino básico, é possível escolher dentro do ensino secundário, entre os estudos gerais ou os de 
formação profissional, e posteriormente, ir para uma escola secundária profissional ou para uma universidade. 
A Direção Nacional Finlandesa de Ensino colabora com o Ministério da Educação para desenvolver os objectivos, conteúdos 
e métodos de ensino para o ensino primário, básico, secundário.  
As escolas recebem apoio modesto e desenvolvem os próprios planos de estudo, apoiam a investigação e adotam tecnologias 
de ponta, não havendo diferenças no ensino para que nenhum aluno fique a repetir o ano.  
O estado financia todas as universidades, das quais gozam de um grau considerável de autonomia.  
Resumidamente, no Ensino Básico, as crianças iniciam a escola aos 7 anos e, com frequência permanecem muitos anos com o 
mesmo professor - uma das características únicas da educação básica é ter a duração de nove anos, sendo nos primeiros seis 
anos, as aulas são lecionadas por generalistas (classe de professores responsável por todas ou quase todas as matérias) e nos 
últimos três anos por professores responsáveis por uma disciplina específica, permitindo assim que os padrões de 
aprendizagem sejam mais fáceis de entender. Numa aula do Básico (8º e 9ºanos), os aspectos visionados, mais importantes, na 
minha opinião, são: os professores fazem o plano da aula, por tópicos, num papel; São os alunos que resolvem os problemas no 
quadro (uma forma do professor perceber se os seus alunos sabem, ou não, a matéria, mais do que limitar-se a corrigir e 
classificá-la); Não têm praticamente avaliações até ao Ensino Secundário; As principais bases são: a compreensão e a leitura 
para a resolução de exercícios; A capacidade de comunicação e interação com os alunos é fundamental; Iniciar com “pouco e 
objectivo” para avançar com profundidade – “Menos por vezes é mais”, uma frase muito dita neste documentário, que faz o 
maior dos sentidos; As aulas focam-se em ensinar os alunos a pensar, a envolverem-se ativamente nas suas aprendizagens e a 
não canalizar os erros; 
Quanto ao Secundário, os aspectos mais relevantes são: que os alunos podem escolher uma formação académica ou 
vocacional; 45% escolhe a formação técnica não-formal, pois sabem que essa formação os prepara para trabalhos já desde a 
Secundária; Depois do ensino básico, cerca de 45% dos jovens finlandeses fazem a escola vocacional e cerca de 50% vão para o 
Ensino Secundário; Os alunos utilizam a tecnologia como ferramenta de aprendizagem; Os alunos assumem grande 
responsabilidade do trabalho na sala de aula, o que permite aos professores terem mais tempo individual para os alunos que 
mais necessitam; A educação finlandesa confia muito pouco em avaliações, pois não recorrer a avaliações permite, aos alunos, 
desenvolverem o próprio estilo de aprendizagem. 
Não há nenhum sistema de inspeção às escolas ou até aos professores, pelas autoridades do estado. As atividades das 
entidades de serviços educativos são guiadas pela legislação e currículos nacionais.  
O sistema educativo é suportado pela competência e confiança que é depositada no trabalho dos professores, sendo que: “O 
melhor desempenho é quando se elege confiança, um melhor trabalho é feito quando não há controlo ou alguém que diga o 
que fazer” – Jussi Markkula (Documentário), dito isto e, afirmando que o Ministro da Educação da Finlândia confia nas escolas, 
que os pais confiam no sistema escolar, é um caminho livre para os professores atuarem e concentrarem-se nas formas 
individuais da aprendizagem; 
Os professores sempre foram valorizados na Finlândia; São profissionais com reputação e entram logo a exercer a profissão, 
raramente são avaliados, ganham salários médios e têm uma aliança entre si de grande força; Mudaram a natureza de ensino, 
não são mais meros elos da cadeia de seguir rigorosamente os manuais, mas sim formadores do conhecimento, trabalhadores 
que concebem a sala de aula como um laboratório de inovação contínua e em equipa, para garantir que todos os alunos tenham 
igual acesso aos níveis mais elevados; São responsáveis por facilitar o trabalho coletivo dos alunos; Todos os professores 
iniciam um programa de cinco anos (3 de Licenciatura e 2 de Mestrado); A principal razão do êxito do sistema escolar é a 
Educação dos Professores, pois todos possuem Mestrado; Para “eles” é muito mais importante aprender algo desde a 
perspectiva pedagógica e ter uma orientação reflexiva/curiosa; Os professores escrevem as suas unidades didáticas, planificam 
o que vão dar, enviam para a formação de professores daquele ensino escolar e só depois de fazerem os ajustes necessários é 
que procedem com as suas aulas; Seguindo-se uma pequena sessão de comentários com outros professores/alunos que 
tenham observado a aula. Tudo isto dá como resultado, os estudantes ingressarem nesta profissão, mais motivados e 
capacitados; A partir das formas de observação, os professores trabalham em conjunto com os alunos-docentes; Existe uma 
técnica, uma metodologia, um currículo nacional para preparar os professores ao qual adquirem experiência na aula, assim 
como capacidade de eloquência e uma orientação em como ser melhor. 
As escolas baseiam-se na confiança e profissionalismo, daí a Finlândia estar entre os primeiros países em relação à educação, 
cidadania, qualidade social, inovação, competitividade global, empreendimento, conquista tecnológica, pois tudo advém 
de: Competência, Confiança, Profissionalismo, o essencial para a Finlândia ser o país nº 1 em praticamente todos os sistemas 
de classificação. 
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